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INTRODUCAO

A formação e seleção de mudas de guaranã tem como objet~
vo a obtenção de plantios mais produtivos e mais uniformes em
relação áos obtidos através de métodos tradicionais que consis
tem em plantio direto no campo com mudas (filhos) de idade e
origem desconhecidas.

t recomendãvel portanto, que toda
a tecnica de formação e seleção de mudas
implantação de novos guaranazais.

atenção deve ser dada
quando se pretende a

MÉTODOS DE PROPAGACAO,

A muda de guaranã pode ser obtida por dois processos:
a) via sexuada (sementes); e, b ) propagação vegetativamente a
traves de enraizamento de estacas (metodo mais recente).

Obtenção de mudas por via sexuada (sementes)

o processo envolve varias etapas:

1. Construção do viveiro

a) Localização mais proxlma possível
tio definitivo;

-da area dE: pla!2

b)
c)

Próximo da fonte de -agua;
Topografia ligeiramente inclinada, com solos de
boa drenagem. Sugere-se ainda colocar uma camada
de areia de aproximadamente 6 - 8 em;

vr ....:Cl'LAD.; .tIO ,"iL'\ISTERIO D.'; AGRICCLTL'RA
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de al tura.

3. Sementes.

3. 1. Origem

As sementes dever~o ser oriundas de pla~tas previa-
mente selecionadas e identificadas, com bom aspecto fitossanitã-
rio, vigor vegetativo. com produção mínima de kg de am~ndoa se
ca. com base nos ültimos ~ anos de produção.

Deverão ser colhidas de cachos grandes com frutos
bem adensados e completamente maduros, isentos de brocas e inci
dência de fungos (Figura 1).

3.2. Conservação (estratificação)

ca e

Logo após a colheita, despolpamento (retirada da ca~
do a r i To ) e lavagem, as sementes serão selecionadas (elimi
de sementes chochas, praguejadas, verdes e danificadas) enaçao

submetidas ao processo de estratificação, que
em condições úmidas

consiste em arma
z e n a r a se me n te de -guarana a fim de manter a
~ua viabil idade, usando substrato de areia ou serragem bem curti
da e cozida (fervura mínima 2 horas).

As sementes serao estratificadas em caixas de madei
ra perfuradas em camadas alternadas, sendo a primeira de areia
ou serragem cozida com espessura aproximada de 5 cm, sobre a
qual -serao espalhadas as sementes ( 1 kg) e por cima outra cama
da 3 c rn ) do substrato. Sobre esta outro, kg de semente e por
último outra camada (3 cm) do substrato. Recomenda-se estratifi
car no maxlmo 2 kg de sementes em cada caixa de ~O cm x 80 cm x
0,20 cm.

Se se optar pelo substrato de serragem curtida e co
zida, deve-se proceder uma rrlgaçao desse substrato por semana
(d ias m a is c h u vos os) e d u a s I r r I9 a ç o e s n o p e r í o dom a Is s e c o. Q u a n
do o substrato for areia deve-se Irrigar em m~dia 3 vezes por
semana, de modo que haja umidade suficiente para evitar a
tratação da semente.

desi
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d)
/

Cobertura - preferencialmente com folhas de palmei-

ras para um melhor controle da luz;

e ) Proteção lateral com folhas de palmeiras;

f) Altura mínima de 2 metros do solo.

2. Métodos de semeadura

2.1.
plásticos).

Poderá ser feita diretamente na embalagem ( sacoS

2.2.
i ndi reta).

Sementeira para posterior repicagem semeadura

Preparo da sementeira-com sacos plásticos

a) Embalaaem.- Os saquinhos deverão ter 30 cm de altura

por 18 cm de largura e 0,15 mm de espessura,- coloração de pref.::.

rencia escura, sanfonado e com perfurações até uma altura de

1/3 do tamabho do saco (contendo no mínimo 18 furos).

nhos

b) Substrato -_Recomenda-se para enchimento dos saqul-

preferencialmente uma mistura de terriço de mata peneira-
-preta, esterco bem curtido e areia nas proporçoesO-do ou terra

d'e 5 0%; 3 O~ e 20% respectivamente.

c) Arranjo dos saquinhos no vivei ro - Os saquinhos de

verao ~er espaçado um do outro aproximadamente de 5-1Dcmarranj~

dos de maneira divergente. Deverão ser deixados corredores de

~D;060 c rn ) para facilitar os tratos culturais dentro do viveiro.

P r e p a r o das e me n t e i r a !sem e a d u r a i ·nd i r e ta) .

a) Localização: preferencialmente no centro do viveiro;

b) Dimensões: ,20 m de laraura e comprimento variável

de aco~do-com·as necess~dades~

c) Substrato: areia ou serragem bem curtida e previ~

mente esterilizado com espessura de 10 a 15 cm.

d) Co b e r tu r a : sobre o leito da sementeira, deverá ser

feita uma cobertura com folhas de palmeira com 0,5 rn
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~. ~emeaGura direta no saco plástico.

Recomenda-5e a uti 1 ização de duas sementes por
a uma profundidade aproximada de 2 cm.

saco

4.1. Germinação

A prãtica tem mostrado que se a semente de
permanece esposta 2S condições ambientais, desicrata-se

-guarar.a
rapid~

mente e perde o poder germinativo. Por outro
te e estratificada (3.2), como normalmente se

lado, se a semen-
v e r Lf i c a imediata-

mente apõs a colheita, sua conservação fica limitada,
partir dos 90 aos 100 dias tem início a germinaçao.

pois a

Constatou-se que o embrião é constituido de um teci
do de reserva, que s e I ma 9 I na representar os cotilédones, volu
mosos e quase que totalmente aderentes. O eixo embrionário híp~
cõtilo-~adícula é bastante diminuto. Sob ampliação apresenta-se

"c o mo um tecido aparentemente não diferenciado (Figura2), o que
sugere que o embrião da semente de guaranã por ocasião da calhei
ta esteja imaturo fisiologicamente.
parte, a tardia germinaçao.

Tal fato pode explicar, em

4.2. Desbaste.

No p ro c e s s o de s e me a d u r a d i re ta nos a c o, d e ve - se p r~
ceder a·desbaste· para uma rnu d in h a , quando as p l a n t u l a s apresent~
rem 2 folhas (em torno de 10 cm), deixando aquela mais vigorosa
e sadia. Preferencialmente a eliminaçao da plantula atipica
(Figura 3) deverã ser fei ta introduzindo-se um corte abaixo do
ponto-de 1nserçao da -se rne n t e de modo -a evitar danos e.outra_plã~
tula, ou arrancã-lo muito cuidadosamente para evitar traumatismo
r a d i c u l a r .
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5..Semeadura sobre leito de areia.
ti

As sementes serao semeadas em sulcos com profu~
didade aproximada de 2 em e no espaçamento de 5 cm x 5 cm.

5.1 - Germinação (4.1)

5.2 - Repicagem.

No processo de semeadura em sementei.ra, deve-
se proceder a repicagem quando as plântulas apre~entarem 2 fo
lhas (mais ou menos 10 cm de altura). Esta operaçao deverá ser
feita cuidadosamente com o auxílio de uma espátula de modo a
evitar o desprendimento da semente. As plântulas com anormali
dades deverão ser descartadas, (Figura 3). Recomenda-se I r r i

gar a sementeira antes da repicagem para facilitar a operação.

Deverá ser plantado umc plântula por saco, com
o cuidado de se chegar bem o substrato às raizes, evitando-se
assim o écúmulo de água em torno da mesma, pois, logo após o
plantio deve-se fazer uma boa irrigaçao.

6. Tratos Culturais

6.1. Controle de ervas invasoras.

A eliminação de ervas daninhas nos
-sera fei ta man u al rne n t e , podendo-se também fazer uma

nos meSmos com serragem curtida e cozida.

.s e q u in h o s

cobertura

6 .2. Irrigação

Deverão ser fei tas
modo a manter as mudas com umidade

rrigaçºe~
favorável

sistemáticas de
ao seu crescimen-

to.
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6.3. Aspectos Fitossanitários

6.3.a - Doenças do viveiro e controle.

Na prática tem-se observado a ocorrência de a1g~
mas doenças fúngicas afetando as mudas de guaraná.

1) Antracnose - Colletotrichum guaranicola (A1
buquerque 1961 p.) cuja s Ln t o ma t o l o q i a consiste em manchas r n i

cia1mente de coloração marrom avermelhada, as vezes ci rcu1ares
e que se tormam escuras posteriormente, deformando a folha

Controle químico:

Recomenda-se os fungicidas ·Cercobin ou Ben1ate
na dosagem de 100 gramas do produto comercial para cada 100 li
tros de -agua.

2) Superbrotamento. Fusarium decemcellulare (Ba
tista; 1980). Consiste da formação de brotações sucessivas, a

partir de pontos muito próximos uns
pa1 das mudas.

dos outros na haste princi

Controle ~ .
q u i m r c o :

Benlate na dosagem de 0,1 % do produto comercial.

Crosta preta. Septoria paullinia (Freire et
a l 1978) ·caracteri·za-se p o r numerosas .pontuações.oegras, facil-
mente visíveis sobre a face superior do limbo foliar e circunda-
1a~ por um halo amarelado,. alcançando um di~metro de mm.

Controle:

Pu 1 ver i z a ç õ e s c o m f u n g i c i das ã b a se d e C a p t a fo 1 e
P.ancozeb.
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6.3. b) /Principais pragas do que r an a z.e Lr o ,,

t.c e r o s Provocam estiramento dd folha.

Trips Causam deformação foliêr atraves de p~
quenas pontuaçoes necroticas.

Controle:

( e x ,

Recomende-se apl i c a ç a o de inset i ci da - a c a r i ci d a .
Citrolane em d o s a q e m deJ50 ml por 100 lit.ros cJ~ água).

6.4) Adubação gUlrnlca.

P a r a f e-rtil i z a ç ã o das m u das re c o m e n d c' - s e a a p 1 i c aç ã o
de 1,5 9 de supertrjplo pôra cada 4 kg de substrato. A urela

Jl,O g); cloreto de potassio (0,3 g); e, o sulfato duplo de

potássio e rrie q n e s Lo (1,0 g) poderão ser aplicados em
na boca de cada saquinho, cobrindo-se em seguida.

cobertura

-mes
A epoca de aplicação deverã ser por volta

a p a r t i r das e me a d u r a .
do 5~ ou

7. Aclimatacão das mudas no viveiro.

A aclimataçao
sombreamento, raleando-se

consiste na di~jnuiçao gradativa -do
a c o b e t u r a d o v I v e I r o, d e mo d o que na

época de plantio defini tivo as muuas Ja estejam praticamente a
pleno sol.
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8. Sel~ção das mudas para plantio.

V~rios par~metros poder~o ser adotados para a sele-
ç~o das mudas em viveiro.

De acordo com resultados preliminares de pesquisa,o
numero de folhas ~ um bom indicativo do desenvolvimento da mu
da e está relacionado diretamente com a capacidade de adapt~
ç~o rápida ~s condiç~es de campo definitivo. Muóas deficien
temente desenvolvidas com poucas folhas (3-5) ocasionarão atra
Zo no início de produção. Desse modo ~ recomendável que as mu
das que apresentarem menos de ~ folhas entre o 5~ e 6~ mes
devem ser descartadas. Ao final do período oe viveiro (10 -12

~meses) ~ aceitável um total de pelo menos 7 a 10 folhas (Fi
gura 5).

Deverão ser descartadas 2inda as mudas que apresen-
tarem alta incidência de antrêcnose, superbrotamento com cloro
se acentuada, estiramento foliar etc.
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Obtenção de mudas de s-uarana por via assexuada

o método de propagaçao êssexuada utilizado é o de enrai
zamento de estaca (estaquia) com uso de fitormônio.

o processo contempla várias etapas.

1. Construção do telado.
a) Prôximo de fonte de água.
b ) Energia elétrica.
c) Topografia ligeiramente inclinada, com solo de boa

drenagem. Sugere-se colocar uma camada de areia( 6
8 c rn ] brita ou material similar.

d ) C o b e r t u r a f e i t ê. C o m t e 1a d e S A R P. t~ (s o m b r i "e) d e
proteçao lateral com 30% de sombra.

e) Altura mínima - 2 metros de solo.
r ) Parede de madeira{laterais) até uma altura 1,30 m

para evitar a ventilação excessiva.

2. Preparo do substrato pl enraizamento e embalaqem.

a) -Coleta de subsolo preferencialmente de textura nao
muito argilosa.
Embalagem - Os saquinhos deverão ter 18 cm de altu
ra por 12 cm de largura e 0,07 mm de espessura
transparentes e com perfurações ate uma altura de
1/3 de tamanho do saco e conter 2~ furos.

b)

c) Substrato para enraizamento de estacas; Utilizando
o subsolo ate uma altura de 16 cm, compleLando o
restante com uma camada de areia.

3. P re p a r o dos u b s t r a t o p I t r a n s p 1 a n t e d a e s t a c a j á e ri

raizada e embalagem.

a) Embalagem - Os sacos deverão ter 35 cm de altura
23 cm de largura por 0,15 mm de espessura de pref!
rência preto, sanfonado e com perfurações (mínimo
de 2~ furos) ate 1/3 de tamanho do saco.
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b) Substrato - Recomenda-se para e r.r h i me n t o dos s a
,cos, preferencialmente
COm terrico de mata (O

uma mistura enriquecida
5 cm camada superficial)

ou terra preta p e n e i r a d a , esterco bem curti-
do e areia nas proporçoes d~ 50%, 30% e 20% res
pectivamente.

4. Arranjo dos saquinhos pl enraizamento de estacas.

Os saquinhos poderão
com largura de 1,20 m e

arranjados
comprimento

em lotes
variável

ser

Os lotes devem estar espaçados de 0,60 m.

5. Arranjo para os sacos com substrato enriquecido.
Os sacos deverão ser espaçados um do outro a
proximadamente 5 cm arrumados de maneira diver
gente e por cada grupos de plantas matrize~c~
siderando uma distância rn r n r m a , Entre lotes de
verao ser deixados corredores de passagem cada
0,60 cm de largura.

6. rriqação. dos saquinhos propaqadores.
Deve ser mantido um sistema de irrigaçao pOI

nebul ização automática de modo a manter uma p~
lícula de água na superfície âa folha da esta
ca. O sistema de nebulização é feito através
de bicos aspersores com vazão de lmm de
agua por hora (17 ml Isegundo) com uma pressao
de 2,0 a 2,5 atm. A dist~ncia entre bicos é
de -l v rne tr o , A n e b u Li z a ç a o é_controJada_"_ por
um ci rcuito elétrico composto de uma valvula
magnética a qual
lança que possui

-e acionada por um tipo de
um prato (pedaço de tela)

ba
1 o

c a lLz a d ov. e rn .uma_das_extremidades_do bra.ço __ e
que comtem ainda uma ampola de mercoide e um
contra peso na outra extremidade. Ao disparar
o sistema, -e formado uma pelícola de

força para
água te!2,l

baixo. Abem no prato (tela) que o
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medida que ocorre a evaporação o prato é movimen
ta&o para cima ligando o sistema automaticamente
pelo deslocamento de mercúrio na ampola. Esse
movimento simula o que ocorre na folha da estaca.
Devendo-se ter o_cu~dadode se manter constante
essa película de água na folha.

7. Enraizamento.

a) Origem das Estacas

Deverão ser-coletadas de plantas previamente se
lecionadas fenotipicamente, idenificadas, com
pletamente ivres de pragas e doenças, bem vig~
rosas, sem sintomas visiveis de deficiência e
clorose,
amêndoa

com produção anual mlnlma
seca com base nos últimos ~

de kg de
de pr~anos

dução.

b) Tipo de estacas.

Estaéas provenientes
consistência erbácea

da rama do ano (tecido
(esverdeado e tenro).

de

c) Corte da estaca.

O corte deverá ser feito nas horas de menor in
tensidade de luz e utilizando preferencialmente
canivete de enxertia bem afiado de modo a eVI
t·ar traumatismo no tecido e se obtenha estacas
com duas gemas e com

estremidade
um par de 1/2 folíolos. O

corte na inferior deverá ser f e i to
em bisel e na parte

tratada
superior reto. Esta parte
com parafina logo após o
apodrecimento da parte su

deverá ser
corte para evitar o
perior.
Deve-se transportar as estacas em
contendo água, tendo o cuidado de

recipientes
evitar o con

tato direto com a luz, de preferência cobri-las
com folhas e em seguida tampar o recipiente.
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e) Tratamento das Estacas.
/

r

o tratamento deverá ser feito com àcido indol
butirico, na concentração de 6.00 ppm
de pô (6g de fitormônio: lkg de talco
bem homogeneisado) ou por via líquida

na forma
inerte
( mg

do fitormônio diluido em 50% de etanol maIs
50% de água desti lada). Tratamento a extremida
deinfeiror da estaca.

f) Pantio das estacas.

Apôs o tratamento as estacas serao postas a en
raizar em sacos plásticos transparentes con-
tendo o subsolo·mais áreia~ A esUca será in
troduzida em um oriffcio feito previamente com
um churcho de madei ra , com diâmetro de 2m5 cm e
profundidade de 5,6 cm.

g) Transplante das estacas enraizadas

Se inicia normalmente a partir dos ~5
pôs o plantio. Sendo muito variável o

dias a
período

de transplante em função do material botânico.
As plantas matrjzes respondem diferentemente
quanto ao inicio e potencial de enraizamento.
Ao transplantar a estaca deve-se eliminar cui-
dadosamente o torrão de subsolo, de preferência
imergindo o sistema radicular e água. Ao se
plantar a estaca no substrato enrequecido deve
-se chegar bem a mistura para a região das ral
zes a fim de não formar b o ls a o de ar, em segu~
da proceder a I rrlgaçao.
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8. Tratos Culturais
•

a) controle de invasoras

b) rrigação.

Deverão ser feitas irrigações sistemáricas de
modo a manter as mudas com umidade suficiente ao
seu desenvolvimento.

c) Adubação química.

Para fert i 1 ização ds mudas recomenda-se fazer a
aplicação de 2,0 9 de super~riplo para cada 5kg
de substrato. A uréia (1,5 g); Cloreto de pota~
sio (0,5); e, o sulfato duplo de potássio e mag-
n e s i o (1,5 g) poderão ser aplicados em cobertura
na boca do saquinho, cobrindo-se e irrigando- se
em seguida.
A época de aplicação da adub~ção em cobertura de
verá ser feita 2 semananas após o transplante.

9. Brotação das mudas

do-se -porem,
E' muito variável o início da b ro t a ç a o , Salientan
que a muda emite já a folha diferenciada, o que

no sistema tradicional, cuja a emissão de folhas
se unicia a partir do setimo a o vo i t a vo mês.

nao ..ocorre
competas só

10. Aclimatação.

Neste processo as mudas se desenvolve sob condi
çoes de alta incidência de luz (70%). Entretanto recomenda-se
o sombreamento das plantas por ocasião do plantio definitivo.
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11. Seleção das mudas para plantio.
r

De acordo com resultados o número de folhas e um bom
indicativo do desenvolvimento da muda e está relacionado direta
mente com a capacidade de adaptação rápida às condições de cam
po definitivo. f recomendável que as mudas devam ter no mí
nimo ~ 6 folhas completas com folíolos bem desenvolvidos ma
duros e de coloração normal. Possuirem no máximo 12 (doze) me
se s: de idade a partir do plantio da estata e estarem totalmente
isentas de pragas e doenças.

12. Transporte

As mudas em sacos plasticos deverão de preferência
serem transportadas em contentores (emgradados) de madeira ou
similar com dimensões do engradado sufiec~entes para proteger
as mudas durante o transporte a longa distância.



'J\BELJ\1. Cr onograma de atividades para formação de mudas de gu aran â , via sexuada

M E S E S
A N O O A N O 1 A N O 2

J F tv\ A M J J A S O N D J F M A M J J A S O N D J F

a ab b bcd cd def cfg fg fg
h h h

1J ij ij ij ij ij 1J 1J ij ij ij ij ij ij ij
1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1

m m m
n n n n

o o o o o o o o o o
o o o

l-escolha do terreno e preparo do viveiro.
- Coleta de terri'ço e preparo de substrato
- J\rranjo dos saquinhos e preparo do substrato.
- Colheita, beneficiamento e estratificação
- Semeadura

Germinação
7 - Re p i c a g ern

- 'Desbaste
Controle de ervas
Irrigação

1 - Controle de doenças e pragas (pulveri-
z aç Se s) •

m - Adubação química.
n - Aclimatação
o - Seleção
p "' Plantio.
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Eixo embrionário hipocótilo-rodicuJo

,
FIGURA ·-:2 - Partes constituintes da semente de çuor cnn .



Fi 9 •. 03 c plântula normal de guarana.

A e B :plântulas atipicas.
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